
SeloVerde MG torna-se referência para a
contratação do crédito rural 
Qua 21 maio

Ser ambientalmente correto agora também conta pontos na hora de conseguir um empréstimo
bancário. A plataforma SeloVerde MG, que atesta a conformidade ambiental das principais cadeias
produtivas do estado, acaba de ser reconhecida pelo Banco do Nordeste do Brasil (BNB) para dar
início ao processo de financiamento do crédito rural junto ao banco. Essa é a primeira vez que uma
instituição bancária reconhece os dados gerados pela plataforma para concessão de empréstimo.

O SeloVerde MG inclui todos os produtores rurais de Minas Gerais por meio do Cadastro Ambiental
Rural (CAR), reunindo mais de 1 milhão de propriedades georreferenciadas.

A ferramenta já integra as culturas do café, soja, pecuária bovina, cana-de-açúcar e eucalipto, com
informações individualizadas das propriedades a respeito do cumprimento da legislação nacional,
rastreabilidade e critérios socioambientais exigidos tanto para a exportação quanto para a
concessão de financiamentos.

O BNB dispõe o volume total de R$ 1,5 bilhão do Fundo Constitucional de Financiamento do
Nordeste (FNE) para o crédito rural voltado para agricultura familiar e para a pequenos e médios
produtores rurais com a taxa de juros a partir de 6,5%.

A instituição financeira está presente em 249 municípios da área mineira da Superintendência do
Desenvolvimento do Nordeste (Sudene).

Na avaliação do Gerente Executivo Estadual da Agricultura Familiar e do Agronegócio do BNB,
Evacir de Oliveira Júnior, o atestado de conformidade gerado pela plataforma SeloVerde MG
atende às exigências do banco.

“Para acessar o crédito rural, o produtor precisa apresentar a documentação de conformidade
socioambiental e os dados disponibilizados pelo sistema precisam cumprir os requisitos. São
informações de credibilidade, validadas pelos órgãos públicos e de uso gratuito, agilizando toda a
documentação para o início do processo de financiamento”, avalia.

Segundo o secretário de Estado Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais (Seapa-
MG) Thales Fernandes, o cumprimento das exigências socioambientais vem sendo cada vez mais
exigido e, neste contexto, a ferramenta está pronta para atender as necessidades de empresas
privadas, cooperativas e produtores que precisam comprovar seu status de conformidade com a
legislação.
 

https://www.mg.gov.br/agricultura


 

"Essa é uma grande oportunidade de estar
alinhado com a leis ambientais e conseguir
recursos com mais facilidade para crescer e

desenvolver seus negócios, com
sustentabilidade", afirma Thales Fernandes.

 
  

  

 

Inovação para a sustentabilidade

A plataforma SeloVerde MG foi criada em conjunto pela Seapa, o Instituto Estadual de Florestas
(IEF) e a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), com apoio do programa AL-INVEST
Verde da União Europeia (UE).

A cooperação entre as entidades possibilitou a aplicação de análises geoespaciais em massa para
informar a situação ambiental das propriedades mineiras.

No caso do café, a plataforma SeloVerde MG foi utilizada no estudo que comprovou que 99% das
propriedades cafeeiras do estado não registram desmatamento. Já na cadeia produtiva dos
bovinos, esse índice é 97,5% das propriedades.

Como funciona

Por meio de análises geoespaciais, são fornecidas estimativas sobre a adequação ambiental das
propriedades rurais registradas no Cadastro Ambiental Rural (CAR).

As avaliações são conduzidas de maneira automatizada, empregando inteligência artificial e
processamento de grandes volumes de dados. Para isso, são utilizadas as informações
geoespaciais mais precisas disponíveis.

Os resultados do diagnóstico automático são apresentados individualmente para cada imóvel rural
e podem ser confrontados com imagens de alta resolução disponíveis livremente na plataforma. 

https://www.ief.mg.gov.br/

